Luz entre os homens
IRAQUIANO ARRISCA A VIDA POR CRISTO
Um muçulmano que se converta a Cristo fica com a sua vida em risco para sempre. Assim aconteceu com o iraquiano Joseph Fadelle que, encontrando a fé cristã, foi batizado, atraindo por esse motivo o ódio da sua família, a prisão, a tortura e a perseguição. No livro “O preço a pagar”, há pouco publicado também em português, conta essa história de grande sofrimento e de graça.
Herdeiro do chefe de uma importante tribo xiita do Iraque, o jovem Mohammed al-Sayyd al-Moussaoui, seu verdadeiro nome, recebeu uma educação cuidada. Era o filho preferido entre nove irmãos e dez irmãs e deveria suceder ao pai. Nunca tinha convivido com um cristão e, pelo que aprendera no Alcorão, considerava o cristianismo uma religião impura que acreditava em três deuses. Em 1987, aquando do serviço militar, foi colocado a dormir na mesma caserna que um cristão, chamado Massoud. Ficou chocado e pensava como podia conviver com uma pessoa impura, inferior. Acabou por se afeiçoar pelo companheiro e pensou em convertê-lo, para o não deixar nas trevas. Pediu-lhe para lhe trazer uma Bíblia, para a poder examinar.
Massoud prometeu-lhe trazer a Bíblia mas aconselhou-o antes a começar por reler o Alcorão de forma sincera, honesta e crítica. Aceitou o desafio e ficou espantado quando começou a encontrar contradições e lhe surgiram questões que punham em dúvida as suas convicções anteriores sobre aquele livro. Foi percebendo que tudo aquilo que nele se dizia afinal não era na verdade palavra de Deus. Entretanto, teve um sonho: viu uma ribeira e do outro lado um homem vestido de branco à sua espera. Quis saltar mas não conseguiu. O homem vestido de branco disse-lhe que o ajudava a travessar se ele comesse “o pão da vida”. No dia seguinte, o amigo trouxe-lhe a Bíblia. Quando a abriu, a primeira palavra que nela viu foi a afirmação de Jesus “Eu sou o pão da vida”. Percebeu nisso um sinal muito forte. Começou então a ler com grande interesse a Bíblia e converteu-se à fé cristã. Diz que se sentiu profundamente tocado “por este Jesus de que falam os Evangelhos”, este Jesus que o visitou no sonho. Em seguida, converteu-se também a sua mulher. Difícil foi encontrar acolhimento na Igreja do Iraque, pois a sua conversão era um risco grande para ele e também para a comunidade cristã que o acolhesse. Depois de muita persistência, acabou por encontrar quem o preparasse para o baptismo.
Quando a família soube da sua aproximação à fé cristã, começou a maltratá-lo e levou-o a um líder religioso que pronunciou sobre ele uma ameaça da morte no caso de se confirmar a conversão. Ficou preso dezasseis meses, foi torturado e espancado. Ao ser libertado, não sendo aceite na família, fugiu para a Jordânia, onde foi acolhido por uma família cristã. Aí pode continuar a preparar-se e finalmente ser batizado, recebendo o nome de Joseph Fadelle. Pela primeira vez comungou “o pão da vida”: “Ser batizado e poder comungar foi uma sensação fantástica – conta. Sentia-me como se fosse um príncipe, uma pessoa acima das outras, filha de um imperador! Logo depois de ser batizado, assistia a três missas por dia, e comungava sempre”.
Devido às ameaças de morte e após ter sido alvejado pelos seus próprios irmãos, em 2001, foi para França. Conseguiu o estatuto de refugiado e ali vive com a mulher e os filhos. Mas não está seguro, pois mesmo ali já foi ameaçado por um líder muçulmano. Vive por isso com muitas precauções, não se expondo muito.
[bookmark: _GoBack]Na sua nova vida como cristão confessa que o mais difícil foi perdoar a quem o perseguiu. Rezou muito e pediu ajuda. Por fim, conseguiu perdoar e hoje reza pelos muçulmanos. Considera ser sua missão denunciar o perigo do islão, mas exortando ao amor e respeito pelos muçulmanos: “É preciso rezar por eles – declara com firmeza – rezar pela sua conversão”. Não se lamenta por todos os sofrimentos que passou. Desejaria somente que a sociedade mude, melhor, “que se torne cristã” e que ele um dia pudesse “viver num Iraque onde os cristãos tenham o direito de cidadania”.

P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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